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Resumo: O processo de digestão anaeróbia que envolve dejetos de animais de interesse comercial (Bovinos, Ovinos, Suínos e Aves), geram como subprodutos biofertilizante e biogás, tornando-os estrategicamente, como uma solução para mitigar impactos ambientais. Os gases que compõem o biogás gerado nesse processo, necessitam de alguns tratamentos para geração do Gás Metano (CH4) purificado com alto valor energético. Porém são necessárias algumas medidas para “lavar” alguns outros gases que são tóxicos, corrosivos, baixo valor calorífico e apresentam odores desagradáveis. Este presente trabalhos visou avaliar o rendimento da purificação do gás CH4 , em virtude da lavagem dos gases Carbônico (CO2) e Sulfídrico (H2S) a partir de decomposição anaeróbia de dejetos de ovinos, a partir de nove biodigestores do tipo batelada, com capacidade de 2 litros de substrato, e 12 purificadores com capacidade de 200 mL de volume util. Os dejetos de ovinos in natura foram coletados nas instalações de ovinocultura da Unidade Universitária de Aquidauana. Os biodigestores foram carregados com solução contendo água + dejeto com concentração 6% (m:v) Sólidos Totais e TRH de 90 dias. Através deste experimento foi constatado de acordo com os tratamentos que o Tratamento contendo a fase úmida T1, possuiu melhor purificação (68.57%) em relação a fase seca T2 (36,26%). Durante o processo foi verificado uma redução em torno de 50% na redução de DQO e de 4 para 2% em média de Sólidos Voláteis em Sólidos Totais.
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